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SECR~TARIA OE ESTADO - OE SEGURANCA 

P O L ICIA JU O I C I ÀR I A 

DIVIS.lO DE ORDEiú POLITICA E SOCIAL 

LOIDE1rnE SABDW DE JESUS 

Aos Vinte e Oi to ( 28) 

TERMO DE DECLARAÇÕE S 

dias do mês de 

que pr~sta a senhora: 

no forma abaixo 

julho do 

a no de mil novecentos e noventa e três nesta cidade :de Alta.mira, 

Estado do Pará. e no cartório da Delegacia 

onde se acho presente :Bel. ,ÉDER l\!iAURO CAIIDOSO BA.fü:'lA rHpec tiv o 

Delegado, comigo Álvaro e. da costa Escrivt'io d® Poli cia 

compareceu LOIDE1IlIE S.A:BINO DE J ESUS, natural de Salvador/BA., sol-

teira, doméstica, nascida em. 08 / 07/1977, fil...1-ia de José Sabino de 

Jesus e de América Et1angelista de Jesus, residente e domiciliada ' 

na Faze n da Flor de Minas - K.m. 04, mu.JlicÍpio de Altam.ira/Pa., sa-

bendo ler e escrever, a qual depois de compro:missada na forma da 

lei, as pergt.:i..ntas da autoridade, respondeu: Qu~, a depoente traba-

lhou como do.mésti ca do mes de ·JJ.lho at ,é o .mes de _d e_zem.bro de_ l9º _2, 

na Chácara do Dr .. Á NISIO, e o que pode a.firmar a respeito de refe-
- ----- -
rida pessoal, sobr~ se u comportamento 1é que na ch~e.ra - e fei t_ps 

, 
= ~ .:;.::.::.-,--=-:::~ ....,de:o""'s~ c~oap_ar j; i,.ment_ s da chacara, e que referido co.m:p.-ª:,r-

t;i.mento e~taJ.Jne :t_e fecr-..ado. Que não pode dizer qe que for ma os 

cultos eram realizados -no i n terior daquele quarto, porém, diversas 

pessoas participavam., recordando o nome de apenas de um.a .mãe de 

santo cor.,11ecida por 11rr.iAEiIF.rlA11
, QUE, també m outro fato que :pode 

acrescentar é que os ~ilh.o _s de AlITSIQ c~stum.avam ame.drnn t ar a depo-

, 
~' que tambe.m usavam alguns capuzes vermelho..s, era comum as 

ç~ia..11.ças usa ~ t ~i...§__materiai .s p_a.:ca assus-gi.r a d~J;;P e..n:te, e que p~-

· tencia.m. a ANISI0. QUE, esclarece a de r:,oente que na chácara de ANI-
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• • • • na chácara de AJIISIO existem currais e cercas, mas que nunca 

viu, durante o tenpo em que esteve lá, nenhum culto do lado de fora. 

QUE, a~ e ri,io_ corü1es:e 4,1'.fAILTON:,, conhecendo a ;p.e as o Dr. O~-

SIO FUVIO e que não viu nenhuma vez este ir até a chácara, porém o 

viu por v.ma vez na Clinica do Dr. ANISIO, inclusive fazendo :procura-

ção pelo referido Médico, o qual não estava na ocasião, e que este 

fato ocorreu ~ogo antes das eleições, já que logo depoi s , o Dr. ANI-

SIO viajou ; QUE, esclarece a depoente que ANISIO quando ia na cháca-

ra, s a as vez PP 5 ::;. e.o m um. i so por _..d.e.ha ._~ _,._:._·· -= "'- -"""' ~ ...... · e g_ue entr 
--

va e sais., com o iso p__gx, nãos~ · ~do nr ecisar o nteudc; QCE, escla-

rece també m que quando Dr. CESIO foi atrás de ANISIO na clinica, o 

mesmo foi em. um taxi vermelho, que sempre também transp ortava AJ.uSIO 

QITE, esclarece ta.m.bém g_ue ANISIO nu..r:i.ca deve ter pago o motorista do 

taxi, pois este ficou bravo com. M""ISIO; QUE, esclarece que no mês de 

novembro/92, dois homens de 1ingua est~angeira, ficaram por um aês ' 
n~a,,,,__~c~h~a~'c=a.:r~T~ª=---,..,_.,.~ A~N~TI==:.SIO como também na CJinica g ~aterni dade do mesmo ; 

e_ ~tend · a_ n~da o que aq~s nessoas _f'._~a'{:a.m, 1!1ªª que ~-

SIO falav . os .mesmos na ...-m..e.sm~. Dada a palavra ao repre -
l1·1 , , 

sentante do l\tinisterio Publico o mes.mo forma .lou as seg uintes pergun 

tas: Em res posta a depoente diz que iuqrsro tem alguns filhos, sendo 

alguns de criação e algun s legÍ timos, e que ANlTELUCI disse certa ve 

a depoente que ANISIO costl1lll.ava dor mir com. empregadas da Clinica, di 

go, da chácara, conforme ANNELUCI lhe recomendou para ter cuidado ; 

QUE, també m outro detalhe que pode mencion ar é que os fiL~os de A~""I 

SIO todos tem problemas em comum, pois quando atinge, a ~a · oridade' 

anrese n ta,m problemas .mentais, tan.to que as gêmeas ~ ~ ------ - .tilAYS.A "'lAIDTT,., h _.. . .ll; ~.i."'n.,q_u.e 

esxão em Mat1~, a~sim como ~ZINHO, que está em P 
. , . , 

acaJas, Ja apre-
= 

sento u este tipo de problema. , inclusive, ANISIO, acredita que por 

esse tipo de proble ma, não deixa os mes.m.os est udarem. QUE, também 

4POLF.Q, fiTho de ANISIO também apresenta problemas mentais, e que ' 

A__!,Wl, filho de AlITSIO, de 10 anos, também apresenta problemas m.en-
, 

tai~ pois conversa abestalhado. Que, tam.bem esclarece a depoente qu 

na chácara tinha um cidadão de nome NIV~..LDO que era uma pes s oa prati 

caiµente mandava em todos na ausê ncia de ANISIO, inclusive batia no 

filhos do me~~o, o que deixava a depoente chateada, já que ela toma 

va conta dos meninos, e que comunicava esse fato a ANISIO e este nã 
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• • • • ~ 1 ~ d d ' . . ~A • .,....,-.:;, e este nao igava, nao · ano a minima l.filpor~ancia. QU~, a mu-

lher de ANISIO era um.a pessoa legal, mas esta tinha medo do AIITSIO. 

QUE, "ZilliIO" frequentava a casa de ANIª-10, 
-:..__ 

l 
. , , 

e a_gµm.as vezes ~a.m.oem par --
túais, e qJJ,__e "Zlu\liO" e:ra VJQª e-sp_p,S;i p àe segura..i.""lçM, :pois apanhava -- - - . 
:;pessoac::,i, e o.mo tarobé r;i -1...a_claiY.i..:1as_ap_Ó.S-o -1-_eT.mino dos cultos. 'QUE -- ~ - --- - -'-'--'---=-.:...__:::;-=-
tlZAM:0_11 certa vez._levou t.unst~, cr~q u.aAe mnr,.:t na Clinica, 

o~am.. QUE, a depo ente tem coIL~eci.mento 

de que tinha um.a .menina que estagiava na clinica do Dr. AIITSIO,filha 

do ONOFRE, não sabendo bem o nome, mas acredita ser ~{E ou~ 

NE, que ANTSIO t entava de qualquer jeito possuir a garota, mas que 

esta era :protegida :pela Sra. VAHDA, que interferia todas as vezes 

Q1JE,na chácara d.e AIHSIO tinha u.m livro de tamanho médio, fino, 

• 

que na capa cor vermelha estava escrito 11:MAGIA 1IBGP.A", e que este li 

vro a depoente via quai.Ldo a _fiJba de ANI§J:O, ArITIBLuci, de treze a~os 

se encapava toda com as vestes já mencionadas e colocava o livro na 

~ . ' d d . .m.ao e passava a correr a~ras a epoeni;e, que ficava com muito medo, 

quase chorando, era quando E!ITiELUCI dizia que era tudo brincadeira. 

Q1TE esclarece ainda g_ue quan .do ANIIBLUOI corria atrás de sí, abria os 

braços alargando a capa, emitindo um. gemido estra....'1ho que causava me-
~.,.~"R ' .D 1 t do. ~t.:= 1 esclarece que o g_uari;o onde era .l.eitc o cru..to :per.m.anecia o 

CD 
V) 

tal.mente fechada ficando as chaves em. poder de LTI~ImAR, esposa 

ANISIO. QUE, esclarece também que NIVALDO também não tinha acesso 

aquele 1 .. cal, mesmo sendo uma pessoa de confiança de ANISIO,. ~UE 

de ~ 

' 
Ai~ISIO dificilmente demorava muito na chácara e o tempo em que a de-

poente lá trabalhou, nu...""lca Bâube que o .mesmo tenha dormido alÍ um.a 

noite, e que AliI.S.I-0 também dur ante o tempo em. que a depoente traba -

lhou na chácara nunca almoçou na mesma, e quando ia lá durante o dia 

limitava-se a dar ordens para dar com.ida aos animais, demorando no 

máximo tr i nta minutos, indo em.bera e.m seguida~ Que a mulher de A:NI-

SIO também durante o tempo em. que alÍ esteve trabalhando, dormiu no 
, • "I ' , maximo um.as uez vezes na cnacara. ···ú.1;,;, a depoente ouviu comentários 

de que os f'ilhos do casal ANl.SIO e LD\;fr..A..,-q nem pa r eciam !!filhos de 

doutorº, uma vez que viviam desprezados. QUE, os filhos de ANISIO t 

medo do próprio :pai. QUE, os rituais afir.ma que geralmente eram fei 

tos na Se=·,-·.~ta-.1._r-e.1.• ra. (', T,T ,."J:i', - " .L. - ,. • a li~ finxQft .L. • 1 · a t _ =~ ~-- a uepoenue ~Iirm que ~.n.l.'t~ uui iz va-se 
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•••• utilizava - sedo carro tipo 
, J 

Pampa, cor cafe com leite. QUE, a 

depoente sabe que os filhos de AIHSIO não estudam em escola pÚ.blica 

ou :privada, e diziam a depoente que .AHISIO assumj a o compro.misso de 

dar aula ~ela noite, 
,. 

porem., com a ausência de ANISIO durante o dia 

os mesmos pediam para que a depoente os ensinassem., e que nas noi-

t · ' 7 · . 1 " t d es em que es~ava.rn. sos rea...m.en~e e ainaa pe o Ia o e sentirem-se 

amendrontados, agrupavam-se junto com a depoente, que L¾es dava aula 

· .UE, a de 1:oente passou a trabalhar na chácara de ANISIO por indica -

ção de um.a senhora de nome 1\1.L-\D.ALENA, que a antecedeu como doméstica' 

na chácara daquele. QUE, a depoente quando saiu da casa de AIIISI O,n e 

te dia, pedi u as cont a s, porém ANISIO pegou todas as crianças ele-

vou-as para a clinica, e de lá lig ou para a depoente, pedindo que 

aguardasse mais um pouco pois NIVALDO estava levando seu dinheiro 
' 

só que estava ficanado m.ui to tarde e NIVAIJJO não apareceu, foi qu.an.-

do a depoente recebeu um. telefonema de uma senhora, a qual dizia pa-

ra a depoente sair de lá, pois ANISIO não prestava pois este mexia 1 

com macumba ou coisa parecida. QUE, quem avisou a depoente foi uma 

:pessoa ·que .morava em. um com.partimento g_ue ficava ao lado da chá.cara 

de ANISIO, inclusive fazendo parte da propriedade de AíITSIO,cujo ca-

sal char!lava-se .I.üA..-qTA e .ANTONIO, e que estão morando atual.mente - - ' as 

:proxmidad.es da Exposição. E nada .mais disse. Em. seguida mandou a au-

toridade encerrar o presente Termo, que depois de lido e achado con-

forme, 

SILVA, 

assina com a ~"er- ente e com o Dr. SfiltGIO TIBÔRCIO DOS SAi'"'ITOS 

Promot ~ ,de_,.'c: iça' designado pela Procuradoria Geral de Jus-

/Y? · Escrivão que o datilografei.////// /////// 
I 

AUTORIDADE 

DE-POENTE 

PROMOTOR DE JUSTIÇA. 
Bel. Sérg 
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